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Homenagem  
ao Brasil 

Eu desejava chamar a 
atenção doe meus conter-
râneos para um facto de-
veram lamentável. Quem 
for dotado de algum espí-
rito de justiça, há-de con-
vir comigo num ponto:Te-
mo-nos portado paru com 
uma grande nação amiga 
como uns ingratos. Ra-
ras eão m semanas em que 
a nossa Imprensa não inse-
re nas suas colunas, uma 
saúdação fraterna do Bra-
sil. 
São gratas mensagens 

de solidariedade, não pala-
vras de exaltação e incita-
mento, ou benefíoios e pri-
v i l é g i o s generosamente 
concedidos aos nossos;: com-
patriotas que, afastados 
do seu país e esmagados 
parla saudado, ai lutam e 
prosperam. E nós não va-
mos além da fria e eéoa 
transcrição ... Fiem um co-
mentário, um agradeci-
mento Gu uma retribuíQão. 
O nosso eiléncio tem algu-
ma eoiea de hostil. Dir-se-
-ia que nos ofusca ca velha 
altivez europeia ... que a-
ceita impassivelmente as 
homenagens, sem contudo 
pensar em às retribuir de 
maneira condigna». 
O Braeil é contudo hoje 

uma grande e progressiva 
nação, e o que é mais im-
portante, uma nação ami-
ga. Marcha num ritmo 
progressivamente aoelera-
do, e hoje, quási não é 
profético afirmar, que num 
futuro não muito longín-
quo, comandará os desti-
nos da Humanidade. 
Assim o exp*imiu o emi-

nente geógrafo gaulês Def-
fóntaines no afirmar que 
o Brasil aconstituìa actual-
mente para a Humanidade 
uma das maiores reservas 
do Futuro. Quando o seu 
imenso e variado território 
fór cortado em todas as di-
reoçOas por estradas e li-
nhas térreas, o seu solo 
ubérrimo será então con-
venientemente aproveita-
do e os seus enormes re-
cursos minerais oanalisa-
dos para a indústria. A 
grande pátria brasileira 
tem tido já os seus trova-
dóres e os seus estudiosos. 
E nós que mais razão ti-
nhamos para a exaltar, 
coagulamos num mutismo 
estranho. 
Muito devemos nós ao 

Brasil, ainda que, por ve-
zes, simulemos Úni absur. 
do esquecimento. Oa nos-
sos articulistas de fundo 
comentam ou p a r a f r a-
seiam as « recentes» decla-
raçõae desta ou daquela 
individualidade, expendem 
opiniões judiciosas sobre os 
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L' laracha... mas verdadeira...  
pelo Dr. Gonçalo Araujo 

Como seria ela? E' o que vai dizer-se, não ocultando porem a verdade em toda a sua pleni-
tude e pormenor. 

Cala a tarde. O sol ia desaparecendo para se esconder lá ao fundo da montanha, deixando 
apenas os seus raios verdes-rubros a indicar o desaparecimento do dia, prestes a terminar, para dar 
lugar á noite que, por sinal, se apresentava fria e escura, não deixando prever se seria ou não chuvo-
sa, porque os prenuncios com os seus sinais caracteristicos da situação astral não eram de todo 
conhecidos. 

Como, porém, era de molde a comunicar-nosauma boa disposição, permitiu-nos escrever al-
gumas linhas a proposito de qualquer assunto, ainda que banalissimo, mas que satisfaria o nosso es-
pirito, desanuviando-o de certas vicissitudes da vida que por vezes nos envolvem, entretendo o tempo 
que nos preocupa, ainda que seja com coisas minimas, aproveitamos o momento, que julgamos opor-
tuna, para larachar um pouco. 

Pois muito bem. O caso de agora é bem outro e, por 'isso, deixa-nos tranquilo, em boa paz, 
consente que, sem força de oposição, alinhemos, desta feita, meia dusia de palavras; e, assim, já ago-
ra, vamos contar-lhes uma autentica laracha, passada nos tempos da nossa turbulenta mocidade, quan-
do eramos absolutamente livres, quando não tinhamos encargos de maior monta, nem compromissos 
formais de actividade social; quando, enfim, um só pensamento nos dominava:—Viver alegres, des-
prendidos, e apenas com unico e saudavel ideal:-0 prazer de uma vida audaciosa e juvenil. 

Deviamos ao tempo marcar na etápe da existencia apenas desoito risonhas primaveras, ple-
nas de generosas aspirações, quando tudo nos sorria, quando eramos absolutamente estranhos a en-
cargos morais, a desenganos, a desilusões, contando apenas com a nossa mocidade, com o nosso 
bom humor. 

Mas, vamos ao que interessa. Certo dia, sob a pressão escaldante de um calôr intenso 
que inteiramente nos dominava, fomos com outros numa «deligência, puxada por quatro fogosos e va-
lentes cavalos, pertença do velho alquilador Manuel Sarrilha, pois era o melhor e- mais rico meio de 
condução da época, até á muito Nobre e Historica cidade de Guimarães, terra do grande D. Afon-
so Henriques e da fundação de Portugal, para visitarmos o Monte da Penha, aonde os nossos olhos 
se deliciariam com um panorama de belêsa e de encanto, que nos deslumbraria numa maravilha ver-
dadeiramente apoteótica, 

Eramos, se bem nos recorda, dose os parceiros, qual deles o mais folgasão, o mais turbulento, 
o mais entusiasta mas, como eramos muitos, e quase sempre acontece em agrupamentos desta nature-
sa, nem todos estavam de acordo; e, a certa altura, iniciaram-se discussões várias e animadas : uns 
pró e outros contra, a propósito de assuntos diversos, sendo a ultima acerca da refeição lauta e magni-
fica que nos foi servida numa mêsa coberta de lindas flõres, ao ar livre. Diziam uns: Nós gostamos 
mais do arroz de frango, porque estava cozinhado por mãos de mestre; outros opinavam : Não, o 
bacalhau á Gomes de Sá, era coisa muito superior, levava-lhe a palma. 

O que é certo, porém, é que de todos os presentes um unico declarou entusiasmado : Não, 
nada disso : A salada de lagõsta, essa é que excedeu tudo, era superior a toda comesaina, fazia levan-
tar um morto. 

—Lagosta 1 Lagosta! exclamaram todos! Isso foi coisa que não se viu nem a ela nos chei-
rou. Nova e acalorada discussão, terminando esta por se averiguar que, das três que foram encomen-
dadas e cozinhadas, nem um só resquicio veio para a mesa, nem podia ter vindo, porque um só dos 
parceiros com elas se tinha alambasado...mas dentro da própria cozinha, muito secretamente, ás es-
condidas com a cumplicidade do dono da Pensão, 

Logo, como não podia deixar de ser, se levantaram os maiores protestos; mas o que é facto 
é que o saudoso companheiro Arnaldo Braz, autor de tão grave crime não se intrometeu na discussão, 
ficou atónito, como que absõrto e silencioso, mas por isso mesmo foi logo denunciado como o alamba-
sador da preciosa salada de lagosta. Como não podia deixar de ser, também logo se prometeu vin-
gança terrível, porque, na verdade, exclamaram todos os parceiros com vehemencia e arrogancia va-
ronil: o atentado tinha sido escandaloso; e, então, procurou-se a fôrma de a pôr em execução, sem 
dó nem piedade, pelo contrário, com todos os requintes de ferocidade. Como seria ela ? 

Já caia a tarde e como o sol se escondia, descemos a montanha muito alegres, alguns pertur-
bados ainda pelos fumas capitosos do champanhe, que era delicioso, vindo a «deligencia» parar em 
frente á bronzea estátua de D. Afonso Henriques, que ao tempo se erguia imponente e dominadora 
na velha Praça do Toural. 

Uma vez ahi é que a vingança prometida seria efectivada, é que as contas seriam saldadas; 
mas o saudoso Arnaldo Braz, que era um rapaz vivo e inteligente, percebendo que alguma coisa de 
grave estava para lhe acontecer, não esteve com mais aquélas, completamente alheio ao local em que 
todos se encontravam, dando um salto, trepou para o pedestal da estatua e, em voz sonora, gesto lar-
go e demosténico declamou, não se preocupando com a sua medição, pois eram repentistas, com to-
da a sua veia poética, que por vezes tinha enlevo e graciosidade, os versos seguintes 

O' tu fundador da portuguesissima Nação 
Olha, olha, para mim, vá, tem de nós piedade, 
Puxa da espada forte que tendes na mão, 
E desanca a valer esta audaciosa mocidade, 

Que não soube proceder com lizura 
Que tudo arrebatou pelas g oélas vorazes; 
Mas a lagosta, essa, comia eu com fartura, 
E assim engrulei todos estes rapazes. 

E, em face deste gesto arrebatador e comovente, tudo se esqueceu, a vingança ficou com 
gaudio da parceirada alegre e comovida, completamente frustrada, e, hoje, os que ainda são vivos, re-
cordam -com sentida e profunda saudade os tempos felizes da mocidade, daquela mocidade que não 
sendo como a primavera, que vai e volta sempre, esta vai ennão volta mais. ! 

assuntos mais variados,die-
correndo com facilidade 
ESbre os problemas mais 
difioeis do nosso tempo. 

A's vezes até lhes ,dão 
uma solução. E' certo que 
a nossa atenção está dema-
siado concentrada na si-
tuação delicada da Europa. 
Sobre o horisonte do nosso 
tempo acastelam-se nu-
vens sombrias, densamente 
eleeLrisadas. 
E nós sabemos que uma 

simples fãísca poderá de-
sencadear a horrenda tem-
pestade. Os cuidados ma-
teriais oprimem-nos e as in-
oertezas do futuro enohem-
-nos de receio. A nossa vi-
da, a ndasa infeliz vida, 
oscila assim como um pên-
dulo entre o temor e a 
dúvida. 

Mae, apreensões, dúvidas 
e receios, não poderão ex-
p 1 i o a r satisfatóriamente 
éste alheamento incom-

preensivel. E' nosso impe-
rioso dever sair duma vez 
para sempre desta mórbi-
da apatia. Os lagos espiri-
tuais que nos ligam ao 
Brasil devem ser estreita- 
doe cada vez mais. A im-
prensa portuguesa deveria 
dar o devido relévo ás me-
didas generosas tomadas 
pelo Brasil em relação aos; 
portugueseis aí residentes.. 
Salientar o signifioado dos; 
acôrdos ortográficos ten-

0 Renerenôlssimo 
primai em Barcelos 

Pêlo Profescsr -)9sdrubal pinto 

O Snr. Arcebispo da nos« 
sa Diocese visitou Barce-
los, na quinta-feira p, p„ 
onde foi recebido na Igre-
ja Matriz por quase todos 
os Párocos do extenso con-
celho de Barcelos. S. Re-
verendissima, gomo os an-
teriores Arcebispos de Bra-
ga, acompanha com meti-
culosidade a acção dignifi-
cante e bela do clero da 
sua querida diocese. 
O rebanho do Senhor 

não pode ser abandonado 
como notou um dia Frei como 

dos Mártires 
l,na sua visita pastoral a 
terras de Barroso. O paq-
•torinho ensiuou a Frei 
Bartolomeu dos Mártires a 
não se coibir da sua nobi-
lissima missão, ainda que 
neve o chuva caiam a gra-
nel, das slturap. 

Cristo confiou aos seus 
representantes na terra a 
propagação da fé e a rege-
neração do homem por ela. 
^Por keso dave o pastor vi-
giar e guiar no melhor sen-
tido as suas ovelhas. 
Desde S. Pedro de Ra-

tos, primeiro Arcebispo de 
Braga até D. Antonio Ban• 
to Martins Junior, a diooe-
se brilhou como farol ina-
pagável da fé, e luz do Se-
nhor 1 
O Snr. Arcebispo, no 

fim da reunião , dirigíu-ee 
para as Ruinas do Palácio 
dos Duques de Bragança 
acompanhado pela Ex.ma 
Cismara e representantes 
dos divereoa organismos 
locais. Observou detida-
mente as obras que se es-
tão a efectuar naquele his-

dentes a manter a pureza 
da lingua, as relações eo-
merciaisque resultam num 
beneficio comum para am-
bos os pa fies. 
No dia 3 de Maio costu-

mamos comemorar a des-
coberta do Brasil, Infeliz-
mente essa data festiva 
q uási nos passa desperce-
bida. Nesse dia podiamos 
promover nas principais 
cidades do p3ie eonfetén-
cias, Pxposições e docu-
mentários - sobre as belas 
manifestações culturais da 
grande mação irmã. Seria 
mesmo interess&nte que ao 
fim de cada lustro insti-
tuíssemos prémios para as 
composições literárias em 
prosa e em verso que me-
lhor exprimissem a sua 
grandeza. Porque se nós 
descobrimos o Brasil em 
1500, hoje, sob muitos as-
pectos, é preciso descobri-
-lo de novo. 

3 de Outubro di 1949. 
M. T. 



Obras 
Barcelos é uma cidade que 

guarda, dentro dos seus muros, 
algumas joias de arte de ina-
preciavel valor artístico e re-
gional. Muito se deve ao gover-
no que se não tem furtado a 
subsidiar a sua conservação e 
restauração. 

Leio sempre com grande in-
teresse «0 BARCELENSE+, 
jornal regional que não se pou-
pa a esforços para que a cida-
de do Cávado ocupe, entre as 
suas congeneres, lugar de des-
taque. 0 seu director, Rogerio 
Calás, meu estimado amigo, 
defende com bairrismo inultra-
passavel tudo o que a sua ter-
ra necessita de defesa. 
Os problemas mais urgentes 

merecem aquela apreciação jus-
ta que cabe defender e avaliar 
no semanario que tão profi-
cientemente dirige. 
Ora sabendo eu disto, venho 

lembrar que é preciso comba-
ter a pouca vergonha que a 
horas descabidas se desenrola 
por aquelas obras magnificas 
que Faria Gayo mandou erigir. 
Pécoras e matulões, em po-

sições degradantes se juntam 
naquelas lindissimas e bem tra-
balhadas paredes, como se es-
tivessem em prostibulo abun-
dante de materialização. Fazem 
das «Obras» uma comua de va-
diagem fétida. 
Mulher que sou, não gosto 

que as mulheres que por ali 
passam sofram o desgosto de 
assistirem a actos indecorosos 
como me tem sido dado obser-
var. 
Se muitas vezes tenho usado 

de linguagem rebarbativa co-
mo a que me acode ao pensa-
mento neste momento, é so-
mente para defender a nossa 
dignidade de mulheres que se 
sente ofendida com cenas tão 
escabrosas como as que se 
observam a horas temporãs, 
nas «Obras». 

Fátima 

P•.DRE ALBERTO DA 
ROCHA MARTINS . 
Da Carta de Braga para tio 

Comércio do Portos, publicada 
na penultima sexta-feira, lemos 
o que segue: 

«Por motivos de saúde, o 
rev.o Alberto da Rocha Mar-
tins, foi obrigado, há pouco 
mais de um ano, a deixar o 
cargo de prior da vizinha fre-
guesia de S. Martinho de Dume, 
onde era invulgarmente estima-
do. 0 povo da freguesia, então, 
deu público testemunho da con-
sideração votada ao seu páro-
co, envolvendo-o numa impres-
sionante e significativa demons-
tração de simpatia. Agora, vol-
vido apreciável espaço de tem-
po, o mesmo povo que então 
revelou o seu desgosto, mani-
festou o seu contentamento por 
lhe ter chegado noticia de que 
o rev.o Alberto Rocha havia si-
do considerado pelos médicos, 
completamente restabelecido. 
As «cantoras da freguesia,,, 
grupo de senhoras que abri-
lhanta as solenidades realizadas 
na igreja paroquial, resolveu 
mandar celebrar no Sameiro, 
uma missa cantada em acção 
de graças, a que se associaram 
mais de soo dumienses, que 
para esse fim se dirigiram ao 
Sameiro em peregrinação e ali 
assistiram à referida missa, ce-
lebrada pelo rev.o Manuel Fer-
nandes, prior de S. Jerónimo 
de Real. Por sua vez o rev.o 
Alberto da Rocha Martins, ce-
lebrou, a seguir, uma missa de 
agradecimento. No final foi de-
posto no trono da Virgem for-
mosíssimo ramo de flores», 

«0 Barcelense+, associando-
-se á homenagem, cumprimen-
ta o ilustre Sacerdote e distinto 
orador sagrado. 

tòrico recinto. Leu todas 
asa inscrições do Palácio e 
atentou em algumas ima-
gens e eareófagos. 
A seguir foi-Lhe invoca-

da a atengão para um pla-
no de Obras que muito ví-
ria a contribuir para o_ 
aformosoamento do con-

a A.8-& li F131zi-1Z 

Hoje, dia 8, faz 51 anos que se uniu pelos sagrados la-
ços do matrimonio, este simpatico Casal—Ex.m"' Snr-a D. 
Estefania Leão Crua a o nosso querldo Amigo, $Snr. João 
Carlos Coalho da Cruz. 

Que Deus continue a dar vida e saude a tão gentil e 
venerando Casal, são os votos de'todos os que labutam em 
80 Barcelenseg. 

junto doa monumentos : 
Igreja Matriz, Câmara, 
Solar dos Pinheiros, etc. 

Seria construída uma 
casa que comportasse sa-
Ião de festas, onde, numa 
palavra, se pudessem rea-
lizar todas as grandes con-
centrações religiosas do 
clero do concelho. 

S. Revérendlseima ani-

mou a Ex.ma Câmara a rea-
lizá-lo, o que parece não 
ficar muito dispendioso. 

Percorreu mais uns me-
tros o Snr. Arcebispo para 
ver a casa que foi do Con-
destável, D. Nuno Alva-
res Pereira e outras peças 
arquitectónicas que se es-
palham pelo l a r g o do 
Apoio. 
Desceu a rua para en-

trar na Casa do Snr. Prior, 
Padre Alfredo Rocha, on-
de Lhe foi servido e aos 
que o acompanhavam, um 
delicioso « copo de água». 
0 Snr. Arcebispo agra-

deceu à maneira cativante 
como foi recebido e fez 
uma larga dissertação so-
bre o materialismo moder-
no que parece querer es-
tender os seus tentaculos 
ao homem para torná-lo 
membro duma colectiviza-
ção maquinal. Disse que o 
homem, neste avassala-
mento de materialismo, 
perde a conseigncia indi-
vidual para se tornar or-
gão duma máquina infer-
nal. Crê que o Ocidente se 
salvará desta grave crise 
que atravessa, pois que es-
ta parte do mundo sempre 
se safou dos perigos do 
Oriente. 
Reconhece que a Euro-

pa é cristã e procura não 
perder o sentido da vida 
religiosa na hecatombe 
premente do debate das 
paixões. A sua exposição 
maravilhou todos os con-
vivas. 
Agradeceu, mai8 uma vez, 

a gentileza dispensada por 
todas as pessoas presentes 
o retirou-se para Braga, 
levando de Barcelos nas 
mais gratas recordações 
coma acontece sempre que 
Sua Reverendíssima vem 
à Cidade do Cavado. 
0 Snr. Padre Alfredo 

Rocha agradeceu penho-
radamente a todas as pes-
soas q u e se dignaram 
acompanhar o Snr. Arce-
bispo desde a Igreja Matriz 
até á Residencia Paroquial. 

«0 BARCELENSE ,, fe-
licita o digníssimo Prior 
de Barcelos pelo exito al-
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Dois amiget, um qae muito prezo, 
verbalmente, e outro em carta, não 
véâm, com bens olhos, que aqui cola-
bore. 

Se . voltasse A cena a revista + Aí 1 
que tréta se Marquinhas., os meus com• 
panheiros e eu, teriamaa um filão a ex-
plorar : jornal, jornalista, assinante e 
público. 

Já toquei no téma com justo dite-
rente. 

Simbolicamente poderei comparar o 
Director duma gazeta—pelo menos na 
provinde—ao Cèate de Estação de C. de 
Ferro. Tem de estar atento a multas 
cousas. Uma delas é o horario, dando a 
partida, seja a sua diairiboição asa as-
sinantes. 

No percurso ha diversas Este$õae. 
Os passageiros siìo os colaboradores, 

que eºiraram naquelas das suas couve. 
niencias e nas classes, consoante os pus-
eco. 

Fiu 1 Fiu I segue o eombilo. Uma 
fumaça ee esvai no espaça e para os ma. 
lfefoios ela pode figurar aqueles traba-
lhos . multo bom eceritoa, atas que vin-
guem aab3 o que os sectores querem di. 
zero, servindo-me, no plural, dó frasea-
do com que foi mimeseado o Eça, nas 
soas primicia•. 

Si-de haver eempro passageiros se-
renos e outros exaltados, capssea, até, de 
quebrar o vidro duros das janelas do 
compartimento. Mas quem o paga nito é 
o Chufe. 

Para vate torna ao obrlgatorlo qus o 
passageiro tenha o bilhete carimbado, 
significando a materla assinada. 

Compete-lhe vêr se as vias—estas do 
Bom Senso—estio desimpedidas, para 
que não haja colisão ou choque de res-
ponsabilidade. 

As bandeiras da eloalisação devem 
acompanha-lo; e pau ao alto da verde, 
indicando psragem eu pau ao alto, da 
vermelha, dando passagem livre... 

Não é despropositado comparar o 
Impressor e Aj+3danto, ao Maquinista e 
Auxiliar. 

E, desapalxonadamentp, pode fazer 
retereneias ha Estaçaas que, no troço ou 
ramal, ladeiem a linha; por exemplo : 
—Aqui é a infusão do Mordeiºlo dos 

Judeus (1506). 
Comemora um desastre que bradou 

aos 0yws. Deaearrilameato notavel, oca. 
slonaodo mortes horrorosas 1 

—Esta, agora, registe a Extinção 
das Ordens Beligiosas (1834) em que eº -
inutllizaram multas carruagens e merca. 
dorias artisticas, algumas de Imposeivel 
substituição. 

—Haia outra, de construção recente, 
que rememore a Lei de SeparaçAo, com 
arestas vivas escusadas; embora adoga. 
das, já, no reglmen em que foram dita-
das. Sou suspeito, por ser republicano, 
ruas esta nâo devia ter categoria de Es-
tação, mas simples Apladoiro como diz 
o povo, se acaso se quizer fazer com. 
paraçãe d das persegalça3s cometidas no 
temo do senhor D. Miguel; lata para 
cão citar mais. 

Tolos os exeeasos são condenaveis 
e, em regra, pagsm•sa caros. 0 carro 
do Progresso esmaga seb as suas rodas, 
sempre, muitos Inocentes. 

Não vér o viºho verde as tranefor-
mações por que passa autos de ser lim-
pado e b:bivel I 

Procuro ser justo e custa-me vbr 
passageiros que se sacrificam a andar 
a pé longos percursos, e6 para darem 
preferencia á da Lei de Soparaçde, en. 
contrando neste edilscfo defiftenelas de 
Congirncão e6 porque o Arquitecte foi 
republicano 1 (Crilerio do Maquir.teta). 
0 D. Antonio Barroso disse-me um 

dia que ea Lei foi um mal necessi,rio, 
porque poz a Padre na depeadenasa dos 
seus eoperieres e não na mão dos-poli-
ticos+. 

Ora penso qoe neste atimbolirme de 
comparação, não sou o Chefa, sem o 
Maquinista, mas (sempre por hipotese) 
o Flacal, para_sab.r se £6 eu, sou cola. 
horador ? 

Nilo o é, como assinante, e auetor da 
carta ? 9 não o sito os 650 subscritores 

cangado na reunião do Cle-
ro do concelho na Igreja 
Matriz e o carinho dispen. 
sado sois representantes da 
Imprenea, que, por muitos, 
àq vezes, é tão mal com. 
preendida e correspondida. 

que tia na cidade e 700 no concelho ? 
E egualmente q,tareeia pessoas, de 

credos políticos e eontheaes religiosas 
diferentes, os que vieram d redaeeão do 
.Barcelense+ ( 17 de sei.) em cumpri-
mentos, o que saio ? 

Imaginemos que o Chefe e os Passa-
geiros sãe Impfos e ou um santo a pre-
gar a Paz de Cristo. Mereço recrimina-
ção ? 

Alada quando Misaionario, D. Anto-
nlo Barrono,foi criticado msievelamente 
por ter feito uma eonterencia, com aque-
la clareza que Lhe era peculiar, em 
Centro pouco catoliao. Defendeu-se, eo-
td.o, eva i)gelícamaote, conforme a Lei 
de Cristo, de que tantos passageiros aa, 
dam arredados, como eu que me consi-
dero Etc. dos de 3. 4 eiasae...yaid&tde 
d;rarte.. . 

.29. Soucasaux 

INTRA-MUROS  
Reflexo ds rombrae 

Será malhar em ferro frio? 
Palo facto di noutro dia 13r nes. 

ta bocadinho de espaço quê, por 
favor, ma reservam para esta mi• 
nha secção, ter advogado a idaia 
da construção de Um Bairro de 
cassas para Pobres, sugass3o 
que foi e era apoiada em D3cretos 
que o 0•veroo da Nação promulgou 
coo( a boa In tenção ds m:s:r;r que 
nino esquece a humitd3 Massa ope-
raria, principalmente tquela que 
Wd galiba para caldo e bot83, 
toem-me aparecido, par debaixo 
da pofll e entregua pele corraio, 
cartas a pedir-ms para continuara 
Instar junto de quem superintenda 
ne,ele momentoso assunto, pa ra qus 
se promova a construção de um ou 
mtis bairros de casas para po-
bres,. fazenle-me vér, alguoi,que 
o Bairro Ecciocimico, em nada 
pode ap,ovel,ar á claro operatia 
que devido í car9s:ia da vida e i 
escassez de trzb:lho, atravessa uma 
crise que, sA quem lida e vive 
junto dela sabe e pólo avaliar. 

Asteveram-rase uns : Fonas ope. 
rarios podem pagir 90, 120 e 150 
escudos mensaes d'alugusr, e ainda 
o consumo d'agua e luz como ea e$• 
Lá exigindi alem da renda d38 casas 
daquela Bairro e a prova provada 
é de que muitas casas ainda se er-
contram devolutae; ao @atitanto toda 
a gente .ssb3 que, a falta do habi-
tlÇìo em Baroalor, `"é tremenda 1 

Outros, então, chagaram-ma a 
mandar um talão do recibo pago 
da renda da ema das casas, no 
qual se U: — Bairro para as 
Classes Pobrea Dr. Oliveira 
Sslazal ,, perguntando-me :— E' 
sete o tal Bairro que satisfez 
á pobreza barealsnse ? 

h, eu que não pretendo arvorar-
me em defensor de causas per. 
didas, limito-me a reeponder : 
—0 operariado hoje está todo 

sindicalizado, tem as suas assecia. 
ções de classe devidamente organi-
zadas, portanto, junte-ae era vo-
ta das iuzs Direcçõ is e paço, com 
ordem, submissão e pelas vias com• 
petentea, para que os atenda e te-
nha a certeza de que será ouvido. 
Tenhlm fé em Deus e nos homens 

que Qos governam porque já Crido 
dizia : — 

Em verdade vos digo,se em 
meu nome pedirdes a meu 
Pae alguma coisa Ele vol a 
darã. Z. 

Grupo dos Amigos de Fão 
Acabam de ser eleitos os novos 

eorpes gerentes do Grepo dos Amigos 
de Fão, para o ano de 1949—So. 

Aesombleia Geral—Presidente, Te-
nente coronel Luis A. Nogueira; Vice. 
Presidente, Dr. Arnaldo de Azevedo 
Pinto e Secretario, Joaquim A. Barbo. 
sa, 

Direeg8e—Presidente, José M. Pires 
Soareri Vice-Presidente, Dr. Aprigio 
Meireles; Feeretário, Rogério Esteves; 
Tesoureiro, Joaquim Oliveira Teixeira 
e Vogais, António Carlos Gaifem Pires 
e Germano Nobre. 

1`a. U.—Ao simpatico Pgril. 
pamüuio que tanto tem treba-
Ihado em prdl do eragrandeei-
manto da risonh l a importan-
te povosçào de Fdo, a0 Barce. 
lense»aprenenta-lha afectuosos 
cumprimentos. 
As boas iniciatives não ba-

queiam facilmente, desde que 
tenham á sua frente Homens 
do prestigio e que nutram amor 
pela causa que defendfm, co. 
mo niqueles cavalheiras. 

a 4 

P,A -ST.A, DS-N.-T I.F R,I;C:A 

ÚNICA Ã-8ASE iTÉ'i5UÇÃLIP.TÒ 

A VENbA. ,[ IAS B.OA5' CASAS 
Rep *' MLGUEL GÕME&. DA COSTA 

Rua ,Sampaio firuríó,' 12 4°` PORTA 

0 cerniterio da fllóela 
A..., um jurisconsulto de grame 

nomeado  juntava ás qualidades de ma-
gistrado recto e ilustrado, muitos lite-
rarios que a tornavam estimado e res. 
peitado. 

Do todos os favores com que a for• 
tuas o havia bafel3do, neabam avalia. 
va tento como a posse de uma filha 
que era o encanto de sua vids, 

Era um retrato fiel de sua falecida 
mãe, que embora fosse dotada de rara 
bslexa, simulava á mais harmonica e 
insinuamente voz, a igualdade, e so-
bretudo a cativadora urbanidade que 
caraterizavam o pae. 

Estas qualidades naturais foram 
exaltadas pelas vantagens de uma li. 
beral e cuidadosa educação; todas as 
perfeições enfim se viam reunidas em 
sua filha; a era bastante o vel-a uma 
vez para provºr a terna afeição que 
seu pae por ela sentia . A filha passa-
va parte da primavera em uma herda-
de pretença dam tio respeitavel litera-
to, que todos os dias reunia em sua ca. 
sa os mais ilustrados habitantes da 
lo.alidade. Esta sociedade de amigos 
compuaha-se de hcm-na versados em 
varios ramos de ciencia. Entre eles 
havia filosofos e sofistas que com fre-
gsencia disputavam a Imortalidade da 
alaga; e até acesas erem as discussões 
que feriam por vez:s a imaginação da. 
quela jovem, que uão se achando na-
gecia altura sob a direcção do pau, de-
monstrou o seu entendimento pela con. 
tusa leitura de alguns livros em posse 
àa seu tio. Quando voltou a casa seu 
pae d:scootïou de sua filha, pois per-
suadiu-se que ela ae tinha tornado ais-
matica afectando de incredula. Dis-
farçou a tua observação por algum 
tempo para s: c:rtificar bem daquela 
extrenhs alteração. Uri dia foi passear 
com a filha pelos arredores da povoa. 
ç3v procurando desviar a sua conversa 
sobre a necessidade de viver neste 
mundo duma maneira adequada a 
achar a fel cidade no outro. 

Porem, a Cilha extraviada pela fal. 
sa impressão que tinha recebido, fran• 
emente confessou ao pac a sua cren-
ça dizealo : tudo acaba com a vida, e 
depois da morte nada resta dum ente 
obra prima da creader; e que em con-
•sequenaia desta verdad e era uma 
'loucura o impormo-nos privações por 
temer o castigo de nossas más obras •no outro mundo, ou por esperar re. 
compansa do b.-m gare pratiearaaos 
neste. Daqui eoneiaaiu o pae . 

Tenho em casa uma materialista. 
0 pae fez per concentrar em si a dbr 
que a filha lha dava por abraçar tão 
erronias opiniões. Começou por ele. 
Igir uma serie de factos tirados da na. •tureza e consagrados ua historía, o 
atcnta-J0s palor mais !lustres homens 
de todas as ídadeº. Depois de lhe ex-
p•r todas as coisas que lhe parcectam 
assaz convincentes para o fim que ti. 
nha em vista pinta-lhe a segurança do 
inocente que morra injustamente; a 
paciencia do desgraçado que sofro, a 
consolados esperanga de nos jantar 
dépois da morte com aqueles qus te• 
mos amado na terra, e por fim aquela 
dó: e e inestimavel recomp3os3 das 
nossas virtudes, e a certeza de gorar-
mos na outra vida da lembrança qus 
apoz nós deixamos. 

Ptnsas ta, minha boa e quer[da fi-
lha, disse o pai, que se algum dia po. 
desses dizer : meu pai era um magis-
trado recto, qaa resistia a tudo e a to. 
dos, glorio-me de ser sua filho; pare. 
ce-te que estas palavras não sorriam 
no fundo do meu tumulo, o não fariam 
exultar de prae.-r meus felizes amigos? 
Sem duvida O ente não se aniquila de 
todo. 

(Cortixuz) P. P. Castilko 

P 

'AG1AiM ENT'A DE ASSINATURAS 

Pisaram o favor de mandar a- 
;ar a esta rc:daa,eçãos atais 
3 ae•Ulntee saSlIIao os : 

Até 30-12-1949, os ince. 
•jjkquim Bslruardino Alve s, Antonio 
Caetano de Queìt6s, Nelson de Carva-
lho, D. Tereza A1vse da Costa, An-
toºio Lopes de Araujo, Tomaz Fer• 
regra Gomes, D. Siaria 1301?te Bran-
dão Lopes, Jos3 Pereira Simões, An-
tonto Alves Querido, David João 
Fileiio, D. Cartola da Silva Correia, 
Abilio Ferreira de Sousa Leonardo 
Gaspar da Costa e Manuei Antonio 
da Silva. 

Até 30--10--1950, a SI-Masnr.' 
Dr.a D. Julle:a Viria da S:lva Bar-
bosa Pereira MSntdiro e o Sar. Dr. 
José Ferreira 03mae;até 30 8-1950, 
os Sura, gi;geoheiro D. Luís Noro. 
cha e Tavora, João wvaDgeltrta per. 
reira de Brito, Josga'tn 5lartios e 
Antonio tlartina. 
até 30--8--1950, o Sor. Antonio 
Figueiredo; até 30--7-1950, os 
Sura. José Afonso Braeco Jscior, 
José Jeaquim Moreira e llanuitl da 
Cruz Pine; até 30-6 — 1950, os 
Surs. Pedra Joaquim Gonçalves 00• 
mss Beirão, Jcão Baptista Machado 
e Domingoe de olivaira de Sá Nei. 
va, que p*-gou soar 5000, retido 
1000 para o Pessoal Graftco, o 
que agradecomu. 

Até 30-4-1950, o gar. Manuel 
Sequeira; até 30--3-1950, o 
Sar- 1lrnual tl.nçlives Ralha. 

DO B1iASIL 

Até 30-12-,-1952, o Snr. Nar. 
ciso Fornaades Souças?, que fez o 
favor de oferecer 8W00 para o Pds. 
soai Grafico, pelo que lha ficamos 
gratos; até 30--9---1950, o Snr. 



qw rcteflira 

DESPORTO  
6H1 Vicente, 3 Leixões 8port Club, 2 

Estava a ser aguardado com verdadeiro nteresse o encontro de futebol en-
tre e nosso Gil Vicente e o conhecido grupo Leixões Sport Clube. 

O campo de jogos de Barcelos hà muitos anos jí que não registava enchen-
te como a que se verificou no ultimo Domingo. 

E' realmento consolador o facto de o psve de Barcelos acorrer ao campo, 
animando cota a sua presença a turma local que, desta forma, procura mais 
aguerridamente conduzir o seu Clube á vitória. Assim pôde fazer-se futebol. 

Foi o que aconteceu Domingo. Numa tarde maravilhosa, o nosso represen-
tante enfrentou um Clube de maiores possibilidades, décio o sem valor técnico, 
com tal ardor asma a vitória lhe eoebo justamente. 

A primeira fase foi sublime. Bom jogo, em que ambas as partes procuraram 
vencer , jogando mais e melhor. 

RELHO faz o 1.° ponto; minutos depois o adversário estabelece o empate 
que depois AMADEU inutiliza, marcando o =.0 polo dos bareelenses. 

Quase a terminar o primeiro tempo, Luiz Gonzaga, que dirigiu o encontro 
com competencia e imparcialidade, castiga o Gil Vicente com uma penalidade 
mexima por falta de Barrega. O Leixóes volta a fazer o empate e assim termina 
o 1,° tempo. A segunda parte foi mais fraca. Todos os jogadores se mostravam 
cansados, ressentidos da primeira parte, em que tiveram de empregar a fundo 
todas as energias. 

O Leísóes passou nitidamente ao dominio da partida que a nossa defesa 
destreia totalmente. Nesta ultima fase do jogo nada de importante se passava 
digna de registo. Porem, jà a alguns minutos do final, Luiz Gonsega assinala 
uma grande p.n liiÜda a favor do Gil Vicente, que, JOSÉ MARIA, magistrel-
mente, transforma na vitória deflaltiva do Club.. 

A assistencia começa a abandonar e, tempo e o arbitro dá por findo o en-
contro com a vitória do Gil Vicente de 3-2. 

CAMP10NAT0 
gil Vicentº—Sportin8 C. Vila Real 

Amanhã, para inicio do Campiona-
to Nacional da 1I Divisão, o Gil Vicew 
te recebe no seu &Empo o Sporting C. 
de Vila Real, aquela Clube muito co-
nhecido entre nós o que algumas ve-
zes deu azo a que se registasse na « his-
tória. do Gil algumas tardes de glória. 

Agora é que se torna verdadeira-
mente preciosa a presença dos b3rce-
lenses no campo. Estamos no entanto 
seguros de que todos irão ao parque 
dc jogos animar os rapazes do Gil, 
ajudando-os á vitória. 

.Pealos cpopralaress 
Será brevemente iniciado um Tor-

neio Popelar de Futebol, organizado 
leio Sportiog C. de Barcelos, o mais 
antigo clube popular da nossa Terra. 
Tomam parte : o clube organiza-

dor, o Atletieo de Barcel;nhoº, o Vi-
tória de Bercelinhos e a J. O. C. 
0 Torneio deve interessar a todos 

os desportistes e estamos certos de 
que ao campo «Adelino R. Novos há 
dº ocorrer enorme assistencia. 

Esta organização é util, razão por-
que para e organizador vão os nossos 
parabens. 

A II nivimilo 
Muito se tem dito na Imprensa— 

na grande e na pequena— acerca do 
alargamento do Campíonato Nacional 
da II Divisão, Como 8 natural, esta 
inovação tem sido. muito atacada e tem 
sido mu'to defendida. Defendem-na 
aqueles que veem que com tal medida 
muitos Clubes puderam ascender á 11 
Divísão, o que doutra tormo se torna-
va dificil. Ao dizermos difícil, preten-
demos, apenas, apresentar ocaso desta 
forma :—Um Clube mais ou menos pe-
queno—o Gil Vicente, a exemplo—não 
poderia nunca na III Divisão conse-
guir elementos que valorizassem a sua 
equipa, dá,ia a grande despeza que is-
to originava a contrastar com a pouca 
receita com que os grupos nesta Divi-
são têm que contar. Desta forma não 
se podia vencer a prova que dava 
acesso à competição secundaria e o 
Clube—como vinha acontecendo—es-
t.elonava num plano inferior, se não 
terminasse mesmo por anular a Sua 
actividade. 

Evidentemonte que tornando & II 
Divisão --mesmo pelo tal favor de se-
eretaria—o ambiento modificou com-
pletamente. Aqueceu os enimos, aa-
raentou o movimento da Tesouraria, 
equipou-se o Clube de melhores atis-
tas, o campo teve enchentes, o publi-
co viu bom fateboì e, a Terra, des-
portivamente e até turisticamente, gal-
gou a um plano superior. 
E o Desporto Nacional valorizou-se. 
Ora acontece que aqueles que ata-

cam esta iniciativa, atacam-na apenas 
quanto a um sector : o financeiro. 

Não se podo, certamente, esta? a 
conjugar tudo isto sie molda a que no 
final da resolução todos os Clubes ió 

q tivessem que beneficiar. Se assim fós-
se, teríamos que verificar que os «sem-
pre-grandes , se eternizavam em gran-
des, com o prejuizo dos médios que 
não podiam nunca ser grandes, e dos 
pequenos que nunca chamavam a mé-
dios. 
E depois há que vincar bem este 

perito : os Clubes que agora foram 
içados â segunda competição—mesmo 
pelo tal favor de secretaria —nada têm 
que ver com a fraca situação financei-
ra de certos Clubes que não concorda• 
ram com a entrada deles para a prova. 
0 facto de terem eempobre.cido» não 
podia vir opór-se a que um Clube as-
cendesse à II Divisão. 
E para tudo isto, vêm os redacto-

1lanuel Gomes Teixeira e,, tté 30-
12-1950, o Siar. Aalouio Arl►ndo 

Rebelo da Costa. 
Até 3Q-8-1950, o Sor. João 

Beirão e, Btá 28-2--1950, o Sar. 
iianuel de Jesus doe Santos desquita, 
que pagou cem 5000, sende 2000 
para o Pessoal gráfico, o que agra-
decemos. 
A todos estas amigos, os 

nossos melhores agradeci-
mentos, e, aos que ainda nâo 
pagaram, pºdimoe- lhe& o fa-
vor de o fazer, porque a Em-
preza deste Semanario tem 
de fazer os seus pagamentos 
adea,ntadamente. 
Esperamos ser atendidos 

nesta petição. 

res para os jornais e desatam a dez-
-prestigiar os Clubes favorecidos, cha. 
mando-lhes .Clubes sem cartaz., seca 
má-ito-próprio., etc. 

Enfim... Selamos redactores- des-
portivos, mas leais e co-reetos;sejamo-
-los verdadeiramente desportistas, tal 
como a ecepção da palavra o concebe. 
E deixemos de amesquinhar seja 

que Club fôr, pois todos— pequenos e 
grandes—tém um unico fim : engran-
decer o Desporto Nacional. 

Man redactor dfsportivo ser& aquS-
le que se deixa inflaêociar --como lê-
mos veriticado— peta maldade e pela 
raiva... 
E quanto eo valer dos Clubes—ao 

seu mérito próprio a ás suas qualida-
des de sêr ou não de eartez—deixemos 
que sejam êlas prºprios a responder 
qu ,ndo sa encontrarem com as suas 
definitivas possibilidades, frente a fren-
te, dentro do campo de luta, 

Grande Prova de Pericia 
Automóvel em Lousada 

A Aesocisção Desportiva de Looea-
da organiza amanhã, dia 9, uma impor-
tante prova de periela Automóvel, sob o 
patrociolo da Câmara Municipal de 
Lousada e do Jaroal aO Primeiro de Ja-
neiro» , do pório. 
A esta prova que se está a rodear do 

maior Interesse devem acorrer ea me-
iherzs vtlantes do Pais. 

Disputam-se 18 valieiíssimos taças. 

JOTA 
•oasoac••+  

GIL VICENTE FUTE 
BOL CLUBE 
AVISO 

Atendendo a um lamenta-
vel atrezo de cobrança, avi-
sam-se os Snr&. Associados 
de que, extraordináriamen-
te, se encontra na Sôde do 
Clube, todos os dias das 21 
ás 23 hora#, o respectivo li-
vro, peio que se pôde a to-
dos o fravor de ali o procura-
rem a-fim de regularizarem 
as Buas cotas, sem o que não 
poderão beneficiar das rega. 
lias de Sócio nas entradas 
no Campo de jogos. 
Meia se avisa de que no 

Camplonato Naclouai da II 
Divisão, breve a iniciar, eó 
será permitida a entrada dos 
Sare. Associados mediante a 
apresentsatlão do recibo do 
respectivo méai 
Contando com a compre-

eniião deste aviso e a boa 
vontade dos Snre. Associa-
dota, se reconhecei agrade-
cida. 

A DIRECÇÃO 

CINEMA GIL VICENTE 
W das melhores produç0?s cinema-

tegraScas o filme que amaohit, ás 15 e 
ás 21 horas, será exibido neeie cluema 
e realizado por William Dieterie: 

CARTAS DE AMOR 
As doces palavras das cartas &moro• 

eus conduzem a um espantoso eríroe e a 
um amor insuspeito e sublime. 

E' um programe da Paramount. 
—s— 

Na 5.• feira, ás 21 heras : 
Frieda 

0 filme que eccandaiieava:8 Iogia-
terra. 

Brevemente . SOL E TOUROS 
—Filme Poriugt<8s. 

MELANCOLIA 
Em ritmo de Iristºza, orço tocar 
Os eixos desta aldeia com brandura... 
Algrem que já esvoaçou lá para a altura 

Deixando os entea.queridee a odorar, . . 

..Ou saudemos (ilhoa a penar 
Envolvidas no manto de amargu-a, 
Esc vão pedindo no «Roi da Formosura» 
Reserve a sua mas um bom lugar f ... 

Lembro-me da tristesa que pairar 
Por sabre a pobre casa onde elelou 
J quo;a que e xás todos há da vir, 
álea penso cá de mim para comigo t 
—«Jd tsrdasllnda a mim! Sou ter amigol 
Gosto de ti 1 Reoebo-9•e a eorrir»t— 

Maciei de Castro 

"W X h%h. 111 
A 

O•RIV•A81k E R•[01O•RIk bk 
P o v o A 

A8URTA O!9 DIAS 

Vende, compra e troca Joiaa—Ouro--
Prata o Relógios. Coar Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos coam absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos_ feitos na própria ocasião ena presença do cliente, por preços baratissimos. 
Agente ofiolal nesta cidade dos famosos relógios tt 0 M E G A », a T IS S 0 T» e« l A Z» 

A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra . 
A unto& casa que garante os ateu® preços 

Max<u*ria Se ríedade, e Mameirlídade 

RUA D. ANTONIO BARROSO—(Rua Direita--ls.&Ro-mx-•0E3 

PROVIDENCIAS 
No Largo da Estação do Caminho 

de Ferro, á chegada dos comboios, jun-
t-m-ae numerpsos rapazes que, atrevida-
mente, se amarram às pessoas que saí-
em da Estação querendo obriga-las a 
entregar-lhes as malas.ou embrulhoa que 
trazem! ... 

Alguns «naatulbasa até chegam a tra-
tar mal os iransetiwa e a proferirem 
palavras obscenas. 

Providencias, pois, e Imediatas. 

Alberto Pereira da diva 
Agradecimtento 

Seus palie, imensamente 
comovidos, vêm, por este 
meio, agradecer reconheci- 
damente a todos os cava-
lheiros, e á briosa Corpora-
ção doe Bombeiros Volunta-
rios de Barcelos, por terem 
tomado parta no préstito fu-
nebre de eeu querido filho— 
Albarto Pereira dei Silva. 
Tambsm estão gratos áé 

pessoas que os cumprimen-
taram e apresentaram con-
dolencias por ocasião de tão 
r rematuro desenlace. 
A todos, aqui lhas patan-

teiem a sua gratidão. 
Barcelos, 8 do Outubro de 

1949. 
)tilaria Arminda Lourenço Pereira 
Reinaldo Baptista da Sliva 

H. pinto junior 
enfermeiro -diplomed o 

Pen8ão Bar da Gruta 
BARCELOS 

Noticias de Fragoso 
Constituiu ama tarde de apoteose a 

de optam. Eram cerca de 14 horas quan-
do junto do edifício escolar ce procedem 
á concentração de algumas dezenas de 
rapezea de várias freguesias eireanviii-
nhas. 

Depois em grandioso cortejo entoan-
do canticos dirigiram-se á igreja paro-
quial onde lhes foram dadas as boas- via-
das pelo Rev " Padre Julio Váz, Asets-
tente Arquidioeezano Rsv.o Pároco e 
seus colegas de Fragoso, tendo o seu 
presidente num estrado Improvisado 
junto da igreja dirigido algumas pala-
vras de Incitamento a de reconhecido 
agradecimento p e 1 a solicitude com 
que fraternalmente anuiram ao seu con-
vite. Depois com os respectivos eatau-
dartes levemente agitados pela suave 
brisa da tarde esta mocidade orgulhosa 
da sua elivagão entrou sempre a cantar 
—porque dizem os moralistas quem 
canta reza dosa vezes—na ampla igreja 
que como mãe carinhosa a todos reco-
bsu de breços abactos. 

Neste momento procedeu-se ao acto 
solene o mais importante desta tocante 
festa . a benção do S.S. Sacramento a 
que respeitosagenta oaelitir8m mais de 
mil pes =s oas. Da parte de manhã eleo-
tuou-se a festa a S. João, adiada para 
agora devido á doença de nosso pàroco 
que como então noticiamos passou por 
uma grande provação. Nelle momento 
fdigmente parece que ee encontra bem 
e agradece a todas as pessoas que se in-
teressaram pela sua eaude. Houve missa 
cantada e sermão pelo Rev.° Jalio Vás, 
e de tarde procissão com es andores de 
S. leão e Nossa Seohcra de Fátima. 
E como facho desta eseantadora jor-

nada efectuou-se um brilhante • C6ro-Fa-
lado alusivo á devcçào a N.a $.a de Fá-
tima cuja imagem airosa ali Balava e à 
formação de lares Catolicos. 

Nota final e emocionante : 0 Rev.° 
Padre Julio V&%, numa breve alocução 
dirigida não só aos que militam nas fI-
ltiras da Acção Catolica mas nomeada-
mente á gente nova incitou-os reoeute-
mente a que sem desfalecimento sigam 
a Cristo, combatam por Cristo, morram 
por Critto. 

Apoiados e palmas vibrantes Coroa-
ram as ultimas palavras do orador, 

—Com ara tempo multe fresquinho 
estão a terminar as vindimas neata fre-
guesia. Tento em quantidade como em 
qualidade não ee pode dizer mal. Assim 
se podasse dizer o mesmo a respeito de 
milho a feijão. Mas,.. C. 

Falta de espaço—Por este motivo, 
fica vario original para a semana. 

FAZENDAS 

para FATOS 

SOBRETUDOS 

SAMARRAS E 

GABARDINES 

PULOVERES 

CACHECOLES 

CAMISOLAS 

CEROULAS 

EM MALHA 

E PEUGAS 

EM LÁ 

V N 1 e o 
REPRESENTANTE 
em . Barcelos._ da 
CA, MISA 

preferida por todos 

que desejam a melhor 
apresentaÇdo. 

CASA PEIXOTO 
Rua D. Antsoio Barrceo, 110 

(Aotisa Boa Direita) 

Telefone 8 8 7 9 

Tecidos em LÁ 

e FLANELAS. 

COBERTORES 

EM LÃ E 

ALGODÃO. 

C11ALES 

LENÇOS DE 

MALHA. 

LÁS EM 

FIO, EM 

MEADAS 

E 

NOVELO 

NA FRANQUEIRA 
No proximo domingo, dia 9, pela& 

il hora !', será celebrada missa na cape-
la de Nossa tsenhora da Pranqueira. 

A' tarde haverá recliação do terço. 
Como nos domlogos anteriores parte 

do Largo da Calçatta , tis 9 e 14 horas 
uma camionete. 

Envenenamento de montes e 
cominhos publiaos 

Mãos criminosas téoa lançado veneno 
petos mentes e, até, pelos caminhos pu-
blicos, metivo porque tem morrldo cães 
de caça, envenenadosl... 

Isto são crimes repugnantes. Quem 
os pratica merece severo castigo. 

Providencias, pois 1 

Parmacia de serviço 
Amanhã, encontra-se de serviços 

Farmacia -7oão Pacheco. 

0 B1TUAR10  
Alberto Pereirs da Silva 

Contando 15 anos de idade faleeae, 
nesta cidade, no dia 50 do ultimo mês, 
o Sar. Alberto Pereira da Silva, esta• 
modo empregado oomereial e filho do 
aoeao amigo, Ser. Reinaldo Baptista da 
Silva, ceuaiderado industrial de funi-
leiro, 
O funeral, realizado achado, foi mui. 

to concorrido. 
A' familía dorida, ºnvismos o Dos-

es cartão de pecar. 

Agostinho Jo£é de Souatt 
Segunda-feira, Beata cidade, fale-

eea o assoo amigo, Sor. Agoatinhc Js-
sé de Souas, mais conhecido por « 9ges-
tinho Severino., de 76'anos, antigo re. 
coveiro, casado com a Sar.■ D. Rosa 
dos Santos. 

A' familia iorida, e$ nossos poeamee. 

Menina Ana C. Pereira 
Quarta- leira, ao fim de tarde, em 

Barcelinhos faleceu, vitima de desastre, 
a menina Asa da Silva Carvalho Perei-
rº, de 9 anos de idade, extremosa filhi-
nha de nosso amigo, Sar. Joaquim An-
tonio José Pereira, proprfatario, de Me. 
reces. Por tão lamentavel desastre, 
aprvaentamoe sentidos Cumprimentos a 
toda a familia em luto. 

Eleições de Deputados 
No dia 13 de Novembro, realizam-

-so as eleiç$:a de_Deptitados, em todo 
o Império. 
— As eleiçõaa de Justas de Fregue-

sia e das Camaras Municipais, afe-
otucim-se no prsximo aao. 

--  •®ase - 

W Caridade Publica 
Wie almas beafasejas, e que tenham 

diaheiro, lembramos a cancerosa—Al-
bina de Sonsa, do legar das Torgas, 
em Areozelo, que vive na miséria, o 
neoeesita de comprar medicamentos pa-
ra ir suavizando se dores que a ator-
mentam, mas não tem recareoa... 

s 
Tombem ha em Bareelinhºe uma 

mulherzinha, demente, o que vivo ma 
miséria. W uma remela bem entregue. 

Donas Sue3esmos 
Na cidade de Luanda, onde se encon. 

tra, teve o seu bom sucesso, dando & 
loz uma rebusca menina, a dedicada es-
posa do nosso amigo e conierraneo, fiar. 
Januario Santos M,-Fquita, conceituado 
industrial na Capital de Angola. Para. 
bens. 
—A Raposa do nosso amigo e 8ss1- 

nante, Sar, Antonio Tavares Feraandes, 
brlodoa-o coas uma linda menina. Para. 
bens. 

MISSA 
No dia 14 do corrente, pe-

las 9 hora#, na Igreja do 
Recolhimento do M e n i n o 
Deus, a Mesa Admitaistrati-
va da Veneravel Ordem Ter-
ceira de S. Francisco, man-
da celebrar uma Missa por 
alma do que foi seu saudo-
no Director, Sºr. João de 
S7u sa. 

noentee 
Guarda o leito o nosso reapeltaval 

amigo o assinante, Sar. Antonio Mimo-
ao, abastado Proprietario o generoso 
benfeitor. 

—Tombem está enfermo o nosso 
amigo, Sar. Hilario Barreiros, inteli-
gente Ajudante de Notario. 

roubo de bois, no 
valor de G contos 

No dia 29, na feira de Famalioão, 
foram apreºndidos os bois que os ga-
tunoa roubaram ao Sor. Essaºeel Dias 
Pereira, doe Feitos, freguseaa do nessa 
concelho. 

Novos assinantes 
Deram-nos a honra de se lascre-

verem como assinastes deste soma. 
Darto alais e$ Sulp.: 

Joaquim Ilartlos, de Roria, Ma-
nuel da Rocha Magalhães, de Lis- 
boa e Joié Pereira Afficlilm Men-
des, de Braga . ! gradeeomes. 
88w••-z 
Faleceram : 

Em Macieira, José da Coei& Pa-
drão, de 66 anea. 
—Em Tomei S. Fins, Domingos 

José dos Santos, de 62 anos e Francio-
so Dearte Rosa, de 47 anos, 
—Em Oliveira, Joaquim Rodrigues¡ 

da 67 aBoe. 
—Em Palme, Maria de S& da Costa, 

de 72 anos. 
—Em Milhazes, Joaquim da Costa 

Pedresa, de 65 anos o Ano dos Santos 
Araajo, de 58 anos. 
—Em Silvtiros, Gabriel tomes Por-

reira, de 73 amos. 
--Neo& cidade, Manuel da Silva 

FernaBles, de 47 anos. 
—Em S. Romão da Ucha, Ana 

Farnandee, de 77 anos. 
—Em Chorente, Vlrgiola Feria Lei-

tão, de 81 anos. 
—Em Treposa, José Manuel de Bar. 

roa Lima, de 71 ames. 
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FOTOGRAFIA ROBIM 

PEREIRA, IRMÃOS DA 

Campo Q8 dos Maio — Telefone 8 4 1 5 

B IéL R C E L a s 
PROJECTOS, CONSTRUÇÓES GERAIS E PARCIAIS 

OFICINAS DE SERRALHARIA COM SOLDADURA A 

AUTOGENIO, MARCENARIA E CARPINTARIA MECANICA. 

FABRICO de MARMORITE e todos os artigo@ em CIMENTO. 

OS SEUS PRODUTOS SERÃO AUTENTICADOS. 

SOCIEDADE AGRICOLA " QUINTA 
DE S. MIG EL,, LIMITADA 

S. MIGUEL DA CARREIRA--BARCELOS--MINHO 

VIVEIRISTAS—VITIVIMICULTORES 

Setiltoreã ^*Oprielarios : 

No vosso próprio interesse, visitem os nossos viveiros 
onde poderao adgnirar as mais desenvolvidas e rigoro-
samente seleccionadas árvores de fruto, " devidamente 

desinfectadas contra todos os parasitas. 
Videiras Annericanais parca todos os terrenos 

Pre~d asem ciompeténoia• 
Peçam o nosso e~logo,. 

N. 6.—Prestamos assistencila téonica na con&lrclção, repara-
ção e conservação de postares. 

W llõ è WWW 

fd 0 0 anos nos 

m e r o e d o r 

m u n d 1 a 1 9 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores açosi. 
Comprar «"ussgvarnas é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar «nussgvarnsas é ter a certeza de ficar 
betai servido; comprar íf3ussgvarna> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz pleisameate os mais exigentes. É indiecutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfaita e 
resistente. A unico que borda automáticamertsa sem ser prº. 
cieo a aplicação de chapa. ei3uisgvarnas presta assisten-
ela técnica gratuitamente. si-1usegvarnus tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentee. Curso de bordados Me corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 

o, correiae, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos e diverso& concelhos 

S 1 L M E S L.da i—BARCELOS— Telf. 8410 
Importante:--Toda a maquina de costura «numgvar 
na• é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim do toda a aselstencia técnica. 

n,r+•ren.•s•rrs►.Rsir su►•.,•s• • rrstris•wwwrn•wwww 9,:waa 

Compaialtía de Seguros 
Co A,FIAN A•1 Y 

Agência e Posto de Moscorross em 1E3areelsoss 3 
ÀV9MIDA DR. OLIVEIRA SAL►ZAR—°5 1 

S Ei D U R O S: VIDA, INCENDIO, 1 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES- 1 
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 3 

UMA DAS PHINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESIS 1 
MMI►/lil/1A.AI•A.drMM V A./li•.A •+i.•.A.AAiAI`Ah.IlV 1•d1lt•Fyl,ti,•1 A.A•• 

CANDIDO DIAS 9 L. DA 
]Rua das IF'Iores, 28,Q 

Telef.: 871 PO RTO Teieç.: 8idias 
Compramos e vendemos : Notas a mordas de todos 
os poisee,ouro e prata em barra,platina e libra@ ouro 

Moedas antigas ouioo e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nãeionais e estrangeiros 
Ordiins de b8lsa. 

Dectairação 
Eu. abaixo assinada, Ma-

ria de Jesus da Silva. resi- 
dente em Vila Sece, declaro 
e torno publico que @são abo-
no nem assino dividas que 
meu marido tenha feito ou 
vier a fazer, porque, consta-
-me, que são destinadas--
por maus conselhos dum fi. 
lho e nora,—a exercer uma 
vingança que reconheço in-
justa e malfaeseja. E, por 
ésse motivo,ls por eu não as. 
sinar o que @ler querem, pra• 

judieando os outros filhos, 
dão-me maus tratos, insul-
tam-me e tairgam-ma a arli-
mentaçQo, a ponto de tér da 
separar-mo de pessoa e bons 
de meu marido. 
Vila Seca, 29-9--1949. 

Maria de Jesus da Silva 
Testemunhai 

El91ra Ferreira de Cunha 
Domingos das sem da Cunha, 

t7 ASA 
Vende-se a exem da Rua 

Conde de Castro n.° 30 enr. 
Erposends, falar na mesma, 

(-,,"onstruções Reunidas de 
Pereira bina,s, Limitadéti 

Por escritura desta data, celebrada perante o no-
ldrio Dr. Porfirio da Silva, foi constítuida, entre Ama-
deu dos Santos Pereira, Manuel dos Santos Pereira e 
Paulo Augusto Pereira, sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limitada, nos termos seguintes 

1° 
A sociedade gira rob a ra-

zão social « C«> neatruçáess;: 
lUeunidsz si de ]Perei-
ra, Irmi om, Limit9-
da, tem a sua sede e princi-
pal eOabelecimento no lugar 
das Calçadas, freguesia de Ar-
cuzelo, desta cidade, durará. 
por terapo indeterminado,con. 
sideram se iniciadas as oppe • 
raçóas sociais era um de u - 
tubro proximo, e tem por 
objecto a industria de serra. 
lharia, marcenaria e carpin-
taria mecanica e qualquer ou-
tra industria eu comercio que 
a sociedade delibere e que 
não dependa de autorização 
especial. 

2.° 
0 capital social 6 de noven- 

ta mil escudos, já realizado 
em dinheiro e dividido pelos 
trás rocios em quotas de iria• 
ta_contos por cada um. 

3.° 
Não agirão exigíveis pres-

tações suplementares, mas as 
socios poderão fazer à socio - 
dade-suprimentos nas condi-
çoes que forem deliberadas. 

4.. 

A gerencia, dispensada de 
caução, fica a cargo de todos 
os socios. 
§ 1.°--Os dceementos de 

mero expediente e que não 
envolvam responsabilidade po-
derão ser assínados por qual-
quer dos gerentes; porem, ra-
ra qae a sociedade fique obri-
gada s3 preciso a assinalara 
individual de dois socios. 

§ $.a—h,' expressamente 
proibido asar da firma em do-
cumentos extranhoa aos De-
gocios sociais, nomeadamente 
em letras, fianças, abonações 
ou semelhantes; o socio que 
transgredir esta _ disposição, 
responderá por përdas e da. 
nos a perderá, em favor dos 
consócios, os lucros corres-
pondentes ao ano em que se 
verifique a infracção. 

5.• 
Entre socios é livramento 

permitida a divisão e a ces-
são de quotas. A cessão a ex-
tranhos fica dependente do 
consentimento da sociedade, 
que poderá exercer o direito 
de preferencia. 

g,o 

Nenhum dos socios poderá 
de futuro abrir ou explorar 
qualquer negocio extranho- ou 
igual ao que é explorado pela 
Sociedade. 
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Anualmente terá dado uni 
balanço que deverá ser fecha-
do em trinta e um de Dezem. 
bro. Os lucros liquidos, de. 
pois de deduzidos dez por 
cento para fundo de reserva, 
e os prejuizos. havendo-os, 
serão divididos pelos socios 
na proporção dais suas quotas, 
use outra não for a delib: ra-
ção era assembleia geral. 

8.• 
Por falecimento ou interdi-

ção de qualquer socio, a so-

ciedade continuará com o re-
presentante legal do interdi-
to ou com ©s herdeiros e coa-
jugo do socio falecido, desde 
que estes assim o comuni-
gqtaem á sociedade no prazo 
de trinta dias, a contar da 
morte ou do trânsito em jul-
gado da sentença do interdi• 
çi<o, a escolham um que a to-
dos represente na sociedade. 
Se não fizerem esta declara-
ção e escolha no prazo esta• 
belecido, a sociedade pagará 
a respectiva quota. 

9.° 
E' permitido á sociedade 

adquirir ou amortizar qual• 
quer quota :— a) quando a so-
ciedade assim o delibere por 
maioria de duas terças par-
tes do capital; e— b) quando a 
quota seja penhorada, arres 
toda, arrolada os sujeita a ar-
rematação ou venda judicial. 
§ unico—A amortisação ou 

pagamento da quota nos ter-
mos deste contrato a a conse. 
quente reintegração do capi-
tal poderão ser feitos pela eo' 
ciedade, quando esta reúna 
os requisitos legais,  pelos so. 
cios e por meio de entradas 
proporcionais ás suas quotas, 
ou por qualquer forme que 
c o n d u z a áquela reintegra -
ÇAO. 

10.° 
Em todos casos de amorti-

sa ,ão, a quota será paga ps-
Io seu valor nominal, acresci-
do dos lucros e da parte que 
lhe corresponder no fundo de 
reserva, ou com a dedução 
dos prejuizos, havendo-os. Os 
lucros e os prejuizos serão 
apurados pelo balanço a que 
então se proceder. A data da 
amortisação conta-se desde a 
quitação ou desde a consigna 
ção em depósito, embora este 
seja impugnado. 4 pagamento 
poderá ser feito em trás pres-
tações iguais, nos prazos de 
trás, seis e nova meses, acres-
cidas do juro equivalente ao 
dos descontos do Banco de 
Portugal. 

Em caso de dissolução e de 
falta de ae8rdo proceder-se-ha 
ã licitação entre os socios, fi-
cando o estabelecimento so-
cial adjudicado com todo o 
activo ou passivo a quem mais 
oferecer. 

1E.° 
As convocações das assem. 

bleias g e r a i s—exceptuadas 
aqualao para as quais a lei 
exige convocação especlal— 
saerão feitas por cartas regia. 
tadas, expedidas com avieo 
de recepção e com a aateeipa-
ção de oito dias. 

13.° 
Em todo o omisso régula-

rão as deliberações dos no , 
cios tomadas em assembleia 
geral. 

Barcelos, 14 de Setembro 
de 1949-

0 Ajulpnte da Secretaria Notarial, 

Jogo Alces de Faria 

A T E N C A 0 
Arrenda-se a &Quinta da 

Mozelhe ,, na freguesia da 
Silva. Informa o -Snr. Do-
mingos Teixeira Rodriguga, 
na &Quinta da Dsoveza», da 
referida freguesia. 

VENDEM-SE OS SE-
GUINTES PRÉDIOS: 
Em Barcelos--Casa torre 

na Rua do Poço,com o n.' 41., 
Em Areozelo--Casa terrea 

e quintal, no lugar da Estra-
da, e uma Leira lavradia, na 
Reboreda e, em Roriz, uma 
Bouça de mato. 
Para tratar, informa esta 

Redacção. 

C:L#:9A-ALiJC•cu.-•E 
Com 8 divirõee, quarto de 

banho, água e luz. Informa 
esta redacção. 

Itevogarão 
de rituttdato 
Para fias devidos efeitoe se 

anuncia que foi revogada a 
procuração com poderes ge-
rais que Manuel Alves da 
Costa, solteiro, maior, lavra-
dor,da freguesia de São Mºr-
tinho de Alvito, conferiu a 
Franeleco JoFé Alves Junior, 
casado lavrador, da fregue-
sia de Vila BBs. 

Barcelos, 26 de Setembro 
de 1949. 

Rua D. Antonio Barroso—Barceica 

•_ 0 proprietario desta acr®ditada 
•Potografia, previne os Clientes e o 
publica de que tira fotegraea a to. 
da a hora, porque possue a mais 
perfeita e moderna apar811>gem 
folegra@ca; reproduçõ;s de retra-
'toa antigos; ampliaçõsa perfeitas e 
jus:ç+bag. 
a P,evina os seus estimada clien-
(es de que esta casa não tem qual- 
quer filial ou acgariaderes, motivo 
porque ró se reaponºabiliza pelos 
trabAlios feitos na mesma casa. 

O Solicitador: 

ARMINI)O MIRANDA 

VENDE - SE 
Uma bouça grande, á face 

da estrada, na freguesia de 
Gilmonde, lugar da Gandra. 
Informa esta redacção. 

QUINT A EM 
ENCOURADOS 
Vende-ee perto da estrada 

nacional Barcelinbos—Draga, 
bela si-,uação e com bastante 
bravio e lavradio. 
Tratar em Barcelos com o 

advogado Dr. ãá9rio NortosE. 

CARTEIRAS 
Vendem-se carteiras usa-

das para anilas de ensino pri-
marfo. Informam na redacção. 

BOM EMPREGO DE 
CPPITAL 

Na freguesia de Mariz, des. 
te concelho. junte á estrada, 
vende-se uma casa torre e 
junto terreno que dá 2 pipas 
de vinho e 10 rasas de milho 
e abundante agia de lima. 
Quem pretender, dirija-se 

ao Snr. Francisco Vascotce-
los, em Barcelínhos. 

VEADA DE CASA 
Na rua das Capelas, van-

de-se uma caia torre e quin-
tal com oa n." 63, 63 s 61. 
Nesta redacção dão-se in• 

formaçõ.,@. 

Vantagens; para Iodes 
Ton-lo necessidade de mandar 

consertar o seu rs:lójio, precisando 
de comprar algum objecto de oure 
oa prata, desej rodo adquirir um 
rêlógio de boa marca e a pregi 
vaot:ljosoe, só um caminho tem a 
seguir: visitar a eOurivesa. 
ria Nova» à Rua D. Aotõ3ia 
Barroso (enfrenta á Confeitaria 5a1, 
viçio), nesta Cidade. 

Agi guie iastaliçõrs estão moeli. 
das de rublo a fabricar e que vende 
em ouro, para tornar os seus preços 
mais aemíveii. 
Com a necessidade de ouro que 

temos para o aosso fabrico paga• 
mos sempre por preços mais altos. 
Aguardamos uma visita de V.Ex.a. 

MUINIS DE COSTURA 
PORTUGUESAS 

e:oiLlvA.• 

SÃO AS MELHORES E 
MAIS BARATAS 

Consulte o roi Agente Depositario 

F BUNDO ULULO DE CIRVALHO 
Av.' Cumbitentes da 0. guerra 

BARCELOS 

..3AW01H ET 
E.. A'T0-'11 

t 1N!Ç0 A. BASE DE: EUCAkfI.PTO 
l,ND1C•AD.O PARA"•A PEIE 
A V..ENDÁ rVAS. BOAS- CASAS 
Rep._0W6U4 eOMES,DA, dOSTÃ 

,(ìt 'Sámperta :bruno, 1214.-,_f,0RTó, 

GRAFONOLA 
aHis ~ter',i Volces ven-

de-se com 40 discos, tudo 
em muito bom estado. 
Informa a redacção. 

ALAMBIQUE 
Vende, Antonio Frias, em 

Barc®linhos. 

CAO COELHEIRO 
No dia 3 do corrente, apa-

receu, em Barcelinhos, um 
ctio coelheiro, brando e pre-
to, com a chapa do registo 
da CamarR de Guimarãee. 
Entrega-se a quem provar 

pertencer-lhe, tendo de pa-
gar este anuncio. 
Informa o Snr, Fernando Du-
rães, na praça do Mercado. 


